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Duglas Teixeir:1 ~lonteiro. neste trab alho. faz o ree tudo de um movimento mile. 
n:1ri-c1 ocorrido entre os anos de 1912 e 1916 na zona serrana de S_1nta Catarina dan-
do. po!'"ém. um grande enfoque à sociologia da reliszião. ' - -

O 2u:or pro:u:-a analisar o comportamento social de uma comunidade humana 
que. enfrentando uma cri e global. reco:o~ou dent!"o do ... limites que lhe eram dados, 
os problemJs fundamentais de ·ua exi .. tência enqu :into grupo. Para isso, elaborcu um 

. ., . 
un,ve:-so m1st1co. 

1..\ partir desta hipótese inicial, p:rrte para a análise do movimento, dividindo-o em 
três fases prin~ipais: 

-~ primeira fa~e. que ele denomina de Preréri:o. se c~racter1z3 por ser um perío
do de relati\ ·o ··equilíbrioº. -~ produção es~á fundamentad:i em rel:içÕes de dornina;ão, 

porém, estas são asseguradas e dis -irnuJadas pos instituições religiosas e pa'"a-religiosas. 
que garantem assim a reprodução da ordem . 

. \ 5egu:1d:1 f:ise. a do dcsencanranzen:o. é marcada por uma rup·ura dessa ordem. 
ligad:i à crise do m1.,ndonismo local. Para analisar e-te momento. o . ..\.utor procura 
mostra:- as origens do mandonismo local na região e -uas bases políti~3s, so:iais. eco

nômi\.as e ideológicas e~ a partir daí, dar uma vis5o do proce~so de rup:u:-a e seus efeitos . 

.. r\ o:-i~em do mandoni smo lo~al na re=-ião do Con:e t3.do e.stá ligado à expan:ão 
d:: pecuária extensiva. D~vido ao i_olarnento e à dificuldade do empreend:mento. 
desde o início torna-se nece ssário ao ··coroner' a formação de uma clientela. que es· 

tari3 rela~ion.1da as ati\·idade - produti\ ·as e para-militares. E a pa:-tir de então. o 

mundo so:ial começa a se car ~~terizar rela pre .. ença de laços de interdependênci3 
ent:-e i!::u.1i_ e desi~u:1i ~. de um autoritarismo e chefi .... s fundadas na possibilidade de - -
di:posição de re~ur _os. Den·ro deste esquen1a. iundarnenta-se uma estrutura de domi
nação com forma patrimon alí_ti~a. onde o poder do co~onel', é garantido por i:1;0~ 

de derendência de :· ... eus homens''. 

Para n~li -:tr a relação de Jom ina;5o. o :·\utor parte d3 a:1álise de ~1 ... r:a Sy.\ ·ia 
àe Ca.r\ alho Franco. segundo a qual: na re l:1ção e:1tre dominantes e d min:idos. ··-e 

ent:-ela~am as duas ·i, ~es~ ~onstituti\ as d l socied3ue: de um lado. a área que tendi..1 
a ordenar-se "'onf orrne li~aç- es de interesses; de outro os se~ res ar .. i:ulados por vi3 
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d e asso~ i a ç à o n1 ora i " . 1\ e o n t r a cJ i ç ão entre e~ e d () i ~ e 1 ~ n1 e n t o~ \ e e Y i J e n e i :t ri é e m 
"i t u .. ç õ e~ e o n e r e t ~ 1 ... , • e m r r e e n1 favo r c.l ~ 1 i f. , 1 ~ ô'"' "' d ê i n te r ~ ~ e~ . 

I>0r outro lado, o Autor colo c~1 o con1 paclrio co n10 e lcn1cnto e ~enci ~d na re L.tção 

de cJon1inaçfio, na 111cdida e m q ue tllll( ni:a e cli\ "\tn1ula a ten ~õe s e conflito'). r\tr avés 

do compadrio do n1inadorc~ e dom inado se co1oc~1m co n10 pot ~ncialn1cntc igu<1i" e "e 
r~ conhecen 1 con10 pc , oa -. En1 out ra pa lavra . para gara ntir a conti n uiu adc Jo . i,
tcma. o corone l abre brec ha para a rebe ldia, pern1itinJo com i~to um cer to nivel ~t
mento ~ocial e certa autonon1ia. A par tir daí, cria- se todo um padrão de relaciona 
n1cnto pc , oa l . 

E ta orde m no entan to, é rompida, n~1 n1cdida em que e qu ebra o ~i ·ten1a de 
' 

mandoni n10 I oca l, aparecendo en t5o sua . con tradiçõc~. E ta rup tur a e tá }j gada. 
de um ]ado. ao advento da Repúb lica, que tran fer indo O ' podere , para a oligarqu1~.L 
reduziu a autono mia do coro néi e p or tan to ua capacidade de n1anter eu me
cani mo de contro le e, de outro lado, a penetração de companhia .. de exploraçã o 
floresta l. construçõe , e ferrov ias que trazen1 con igo nova s formas de don1ina ção . Há 
uma que bra da assoc iações, não e evidenciando somente as contr adiçõe s do ~istemc.L 
Segundo o Auto r, é un1 'novo éculo '' que sur ge . 

An tes de par tir poré m , par a a análise do "novo éculo", o Autor loca liza três 
níveis d e tensões e contr adições : 

l Q) o da violência ino vado ra, qu e marca um a ruptura da con ciência nivelado 
ra e das ba es da autonomia: 

' 

29) o das relações de ca mp adri o na medida em que e co nsidera o conjunto 
inter-c1assês com o um a tent ativa de se up erar as ambi guidades e levar a um nivela
mento dos segmentos sociais ga rantind o assim o equil íbrio do si ten1a . 

39) fin almente, o nível da relação entre catolicisn10 místico e cato lici mo oficiaL 
relação e ta ba tant e amb ígua, ora refletind o um a oposição tota l ent re o doi ~, ora uma 
cer ta afin idade . 

Com o resposta a e ta cri se qu e deixa bem claro as cont radições e ten õe do i--
tem a ur gem reações à ordem vigente que se carac ter iza m pela for ma ;o de uma 
comunid ade b a ea d a em um univer so mí stico. É a terceira fase . a qu e o A utor chama 
de R eencantan1ent o . 

A prin cipal cara cter ística de te novo mundo , expre sa pela I rn1and ade maior, é 
o seu fund amento místico . A '·Irm andade' , no Cont e tado ref lete u n1 univer~o mí stico 

' 
onde todo os seu. elemento s, mesmo aquele apr oveitado do ' ·velho éculo·' . ão 
reinterpretado s dentro de uma visão do sagrado . de tal forn1 a que a no \·a ord(!n1 
estabelecida é incomp atível com a ord em ecul ar. 

A partir des ta per spectiva , o Autor anali a o. vár io elen1ento qu e compoc n1 o 
un iverso ideológi co d a " Irm a nd a de' ' e os eus ignificado uent ro de~ te novo con te:\to 
sagr ado. 
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